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Evangelho (Lc  14,1.7-14):  Num dia de sábado, Jesus foi

comer na casa de um dos chefes dos fariseus. Estes o

observavam. Jesus notou como os convidados escolhiam os

primeiros lugares. Então contou-lhes uma parábola:

«Quando fores convidado para uma festa de casamento,

não ocupes o primeiro lugar. Pode ser que tenha sido

convidado alguém mais importante, e o dono da casa, que

convidou os dois, venha a te dizer: ‘Cede o lugar a ele’.

Então irás cheio de vergonha ocupar o último lugar. Ao

contrário, quando fores convidado, vai sentar-te no último

lugar. Quando chegar então aquele que te convidou, ele te

dirá: ‘Amigo, vem para um lugar melhor! ’ Será uma honra

para ti, à vista de todos os convidados. Pois todo aquele que

se exalta será humilhado, e quem se humilha será

exaltado».

E disse também a quem o tinha convidado: «Quando

ofereceres um almoço ou jantar, não convides teus amigos,

nem teus irmãos, nem teus parentes, nem teus vizinhos

ricos. Pois estes podem te convidar por sua vez, e isto já

será a tua recompensa. Pelo contrário, quando deres um

banquete, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os

cegos! Então serás feliz, pois estes não têm como te

retribuir! Receberás a recompensa na ressurreição dos

justos».
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Hoje, Jesus nos dá uma lição magistral: Não busqueis o primeiro

lugar. «Quando fores convidado para uma festa de casamento,

não ocupes o primeiro lugar» (Lc 14,8). Jesus Cristo sabe que

gostamos de situar-nos no primeiro lugar: nos atos públicos,

nas reuniões, em casa, na mesa… Ele conhece da nossa

tendência a sobrevalorizar-nos por vaidade e, ainda pior, por

orgulho mal dissimulado. Estejamos prevenidos com os

honores!, Já que «o coração fica encadeado aí onde encontra

possibilidade de fruição» (São Leão Magno).

Quem nos disse que, não existem colegas com mais méritos ou

categoria pessoal? Não se trata, pois, de algo esporádico, mas

de uma atitude assumida de nos sentir melhores, mais

importantes, com mais méritos, os que sempre temos razão; isso

é uma pretensão que supõe uma visão estreita sobre nós e

sobre o que nos rodeia. De fato, Jesus convida-nos a praticar

uma humildade perfeita, que consiste em não nos julgar nem

julgar aos outros e, de conscientizar-nos sobre a nossa

insignificância individual respeito ao cosmos e à vida.

Então, o Senhor, propõe que, por precaução, escolhamos o

último lugar, porque se bem desconhecemos a realidade íntima

dos outros, sabemos que nós somos irrelevantes se comparados

com o espetáculo do universo. Por conseguinte, situar-nos no

ultimo lugar, é atuar com certeza. Não seja que o Senhor, que

nos conhece a todos desde nossa intimidade, deva disser-nos:

«‘Cede o lugar a ele’. ‘Então irás cheio de vergonha ocupar o

último lugar´» (Lc 14,9).

Na mesma linha de pensamento, o Mestre convida-nos a

colocar-nos com humildade ao lado dos preferidos de Deus:

pobres, inválidos, coxos, cegos, e a nos igualar com eles até nos

encontrar no meio de aqueles que Deus ama com especial

ternura e, a superar toda repugnância e vergonha em compartir

a mesa e amizade com eles.



Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Honras a ti, meu Senhor Jesus Cristo que, com todo o teu
glorioso corpo ensanguentado, foste condenado à morte
da cruz, carregaste sobre os teus ombros o madeiro, foste
levado inhumanamente ao lugar do suplicio» (Santa
Brígida)

«Cristo ocupou o ultimo lugar no mundo —a cruz—, e foi
precisamente com essa humildade radical que nos
redimiu» (Bento XVI)

«(...) A inveja nasce do orgulho; o baptizado exercitar-se-á
a viver na humildade» (Catecismo da Igreja Católica, nº
2.540)


